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Resumo

Introdução

A Política Nacional de Resíduos Sólidos,

aprovada em 2010, estabeleceu o fim de lixões a partir

de 2014 e determinou a responsabilidade dos fabricantes

em relação à gestão dos resíduos sólidos resultantes de

seu processo produtivo. É neste contexto que se insere

este artigo, no qual se apresenta uma proposta de um

sistema voltado ao resíduo sólido advindo do setor pós

uso de vestuário para o Estado do Paraná.

Material e Métodos

Foi utilizada a aplicação dos conceitos de

Produto Viável Mínimo (PVM), Design de Sistemas e

Modelos de Negócio, bem como de ferramentas e

métodos, para a proposta de sistema de logística reversa

supracitada. Todas estas atividades foram

referência um modelo e  

com   base em  resíduos

estruturadas tendo como

metodologia de inovação

(Modelo FLOWS).

Resultados Obtidos

Tabela 1. Análise PESTLE e Lista de Insights Fonte: Própria (2017) a  

partir de Sampaio (2017)

Este relatório apresenta as atividades realizadas

durante um projeto de pesquisa que visa estudar o

desenvolvimento de negócios sustentáveis inovadores

no âmbito do reaproveitamento de resíduos sólidos pós-

uso provenientes do setor do vestuário no Estado do

Paraná.

Figura 1. Canvas de Modelo de Negócio. Fonte própria (2017) a partir
de Sampaio (2017)

Conclusão

A pesquisa evidenciou a necessidade da criação  
de um sistema de logística reversa para o vestuário pós
uso na região, levando em consideração o volume de
resíduos gerados e sua incorreta destinação, uma vez
que sistemas logísticos nesse sentido ainda não
existem. A maior dificuldade na elaboração do modelo de
negócio se encontra nas parcerias-chave e atividades-
chave que trata de ações de voluntariado e apoio do
Estado, sendo essas as mais fundamentais para a
implementação do sistema.

O   modelo   FLOWS   se   mostrou   eficaz para
auxiliar no gerenciamento do projeto pela equipe de
forma autônoma e as ferramentas definidas pela equipe
foram de fácil assimilação, acelerando o processo, visto
que para a elaboração desse projeto, foi feita uma
grande investigação de contexto para que esta seja feita
do modo mais realista possível. O FLOWS foi
fundamental em toda a organização e mostrou que a
proposta de um sistema de logística reversa focado em
resíduos têxteis é possível e necessário.
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